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APRESENTAÇÃO

Esta obra, organizada em múltiplos volumes, é composta por pesquisas realizadas 
por professores de cursos de engenharia e gestão. Optamos por uma abordagem 
multidisciplinar por acreditarmos que esta é a realidade da pesquisa em nossos dias. 

A engenharia de produção é um ramo da engenharia industrial que estuda a 
tecnologia de processos de produção de natureza industriais, mas que acabam por 
serem estendidos a outras áreas como serviços e gestão pública. Dada a sua natureza 
orientada a resolução problemas, a engenharia de produção é fortemente baseada em 
situações práticas do setor produtivo, característica esta que exploramos nesta obra.

Todos os trabalhos com discussões de resultados e contribuições genuínas em 
suas áreas de conhecimento. Os organizadores gostariam de agradecer aos autores 
e editores pelo espirito de parceria e confiança.

Boa leitura

Cleverson Flor da Rosa
João Dallamuta
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PERCEPÇÃO DO CLIMA ORGANIZACIONAL: 
UM ESTUDO APLICADO EM TRÊS ESCOLAS DE 

DIFERENTES SETORES DO RIO GRANDE DO SUL

CAPÍTULO 19

Natália Eloísa Sander
UFRGS – Departamento de Engenharia de 

Produção e Transportes
Porto Alegre - RS

Isadora Franck Naiditch
UFRGS – Departamento de Engenharia de 

Produção e Transportes
Porto Alegre - RS

Matheus Funck
UFRGS – Departamento de Engenharia de 

Produção e Transportes
Porto Alegre - RS

RESUMO: O presente artigo tem por finalidade 
analisar e comparar o clima organizacional 
em três escolas de setores distintos (privada, 
estadual e municipal), bem como identificar 
diferenças nas percepções de acordo com a 
faixa etária. Para obtenção da percepção do 
clima pelos docentes, utilizou-se a pesquisa 
de clima adaptada do Great Place to Work. A 
análise dos resultados foi obtida por meio de 
análise de variância (ANOVA), média e Pareto. 
De forma geral, a escola estadual obteve, 
significativamente, os piores resultados, 
enquanto que a municipal, os melhores. 
Outrossim, os jovens têm a melhor percepção 
do clima. Tendo identificado os fatores críticos 
para cada escola, sugeriram-se medidas para 
corrigi-los, a fim de melhorar a percepção de 

clima. 
PALAVRAS-CHAVE: Clima organizacional; 
Great Place to Work; escolas.  

PERCEPTION OF ORGANIZATIONAL 

CLIMATE: A STUDY APPLIED AT THREE 

SCHOOLS FROM DIFFERENT SECTORS 

FROM RIO GRANDE DO SUL

ABSTRACT: This article aims to analyze and 
compare the organizational climate in three 
schools from different sectors (private, state 
and municipal); moreover, it aims to identify 
differences in perceptions according to age 
group. In order to obtain teachers’ perception of 
climate, it was used an adapted questionnaire 
from Great Place to Work. The analysis of the 
results was achieved by means of analysis of 
variance (ANOVA), mean and Pareto. Overall, 
the state school presented the worst results 
while the municipal, the better. Furthermore, 
young teachers showed a better perception 
than the other groups. Having identified the 
critical factors for each school, we suggested 
correction measures in order to improve the 
perceptions of organizational climate.
KEYWORDS: Organizational Climate; Great 
Place to Work; schools. 
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1 |  INTRODUÇÃO

As escolas têm um papel fundamental para a sociedade. São responsáveis 
por educar, estruturar e moldar as futuras gerações desenvolvendo indivíduos mais 
conscientes e críticos (Cortella, 2009). Qualquer instituição de ensino, seja pública 
ou privada, é considerada uma organização, uma vez que possui uma estrutura 
organizacional, a qual auxilia a organização a alcançar seus objetivos (Moro et al, 
2014).

 Nesta pesquisa procurou-se identificar a percepção de clima organizacional por 
professores em três escolas de diferentes setores, visto que o mesmo influencia a 
satisfação e a motivação dos funcionários de uma organização (Luz, 2003;Chiavenato, 
2008; Maximiano, 2012; Bergamini e Coda, 1997), afetando o desempenho dos 
docentes e refletindo na qualidade do ensino aos alunos (Moro et al, 2014).

A percepção do clima foi obtida por meio da aplicação do questionário adaptado 
Great Place to Work que estratifica o clima em: camaradagem, comportamento das 
chefias, respeito, orgulho e imparcialidade. Para cada um dos constructos comparou-
se as escolas a fim de identificar diferenças significativas, assim como a perspectiva 
de diferentes faixas etárias.

O estudo de clima permite compreender a organização mais afundo sob 
diferentes pontos de vista e diagnosticar o clima. Isto é importante à medida que, com 
estas informações, é possível identificar os pontos fortes e fracos das instituições, 
e, assim, direcionar a implementação de ações e mudanças para aqueles aspectos 
precários, a fim de corrigi-los, proporcionando uma melhoria na satisfação e motivação 
dos professores (Rizzati, 2012; Bispo, 2006; Pereira, 2003).

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 Clima Organizacional

A definição de clima organizacional não é clara e única, uma vez que o assunto 
é de difícil precisão e possui múltiplas dimensões (Sá Leitão et al., 1998). Diversos 
autores já definiram clima organizacional, cada qual com abordagens distintas, 
embora todos se assemelhem ao concordar que o Clima Organizacional impacta a 
produtividade dos trabalhadores. De acordo com Bispo (2006, p. 259), “os clientes, a 
empresa e os funcionários são beneficiados com um clima organizacional favorável. A 
recíproca também é verdadeira, ou seja, todos perdem com um clima organizacional 
desfavorável”.

Segundo Luz (2003), o clima resulta da cultura da organização e de seus aspectos 
positivos e negativos, bem como expressa o grau de satisfação do funcionário no 
trabalho, o qual, sendo favorável, proporcionará motivação e interesse daqueles. 
Ainda segundo o autor, a insatisfação dos trabalhadores tem diversos motivos, tais 
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quais remuneração, estilo dos gestores, inadequadas condições de trabalho, falta 
de reconhecimento e valorização, conflitos entre colegas, falta de transparência e 
comunicação da empresa com seus colaboradores, além das demandas pessoais dos 
funcionários. 

De acordo com Souza (1977), o clima organizacional resulta da interação de 
três elementos da cultura: preceitos, tecnologia e caráter. Cada um dos elementos é 
formado por mais variáveis, como valores, estilos gerenciais, políticas, comportamentos 
e relacionamentos, o que acarreta em diversas configurações de clima. Para ele, o 
Clima também reflete a carga histórica tanto do estilo de liderança, quanto das pessoas 
que a organização atrai. 

A relação entre motivação e clima organizacional foi apontada por Chiavenato 
(2015). Para o autor, a motivação conduz ao clima; quando o primeiro for elevado, o 
segundo, consequentemente, elevar-se-á, gerando satisfação, interesse e colaboração 
entre os funcionários. Para ele, o Clima é proveniente do meio interno, embora 
também dependa das condições econômicas da empresa, da cultura, da liderança 
e remuneração. Autores que também relacionam o clima organizacional a fatores do 
meio interno, principalmente, a satisfação dos funcionários são Maximiano (2012) e 
Bergamini e Coda (1997). Outros autores como, Bowditch e Buono (2006) e Pereira 
(2003), incluem aspectos do meio externo na definição de clima.

Por fim, Rizzatti (2002) conclui que embora o clima seja inferido através das 
percepções individuais e subjetivas dos membros de uma organização, ele representa 
a soma dessas expectativas, tornando-se um fenômeno grupal e coletivo, proveniente 
de fatores humanos, materiais e abstratos. Assim, o clima serve para identificar 
fraquezas da organização e qual direção devem se dar os esforços em mudanças 
necessárias para melhorias do trabalho. 

2.2 Pesquisa de clima

A pesquisa de clima organizacional é apontada por diversos autores como um 
instrumento valioso para identificar e realizar ações de melhorias baseadas no clima 
medido. Para Luz (2003), as organizações precisam conhecer seus empregados, saber 
o que pensam, o que sentem e como vivem fora do ambiente do trabalho, a fim de 
melhorar o clima organizacional e, consequentemente, a produtividade da organização. 
Administrar o Clima tornou-se uma ação importante dentro das empresas, a fim de 
alcançar qualidades superiores do produto ou serviço oferecido pela empresa, através 
do incremento da qualidade do Clima Organizacional.

Vários autores sugerem a pesquisa de clima organizacional visando à identificação 
e soluções de problemas ou conflitos no ambiente de trabalho. Maximiano (2012), por 
exemplo, indica que a pesquisa auxilia a identificar os sentimentos das pessoas em 
relação à organização. Bergamini e Coda (1997) ressaltam que por meio da pesquisa 
é possível saber quais os níveis de satisfação dos funcionários e aferir qual a realidade 
da organização, possibilitando implementar soluções para atender às necessidades 
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da organização e de seus membros. 
Ainda, Rizzatti (2012) ressalta que esse instrumento é valioso para realizar 

melhorias no ambiente, porém é necessário o uso de categorias adequadas ao 
ambiente sobre o qual se deseja analisar.  Por fim, para Bispo (2006, p. 259), “a 
análise, o diagnóstico e as sugestões, proporcionados pela pesquisa, são valiosos 
instrumentos para o sucesso de programas voltados para a melhoria da qualidade, 
aumento da produtividade e adoção de políticas internas.”.

2.3 Pesquisa Great Place to Work Institute

O Great Place to Work Institute é uma consultoria americana que atua no Brasil 
desde o ano de 1997. Seu questionário de pesquisa foi criado por Robert Levering 
e Amy Lyman com a participação de consultores com uma extensa experiência em 
pesquisas de clima. Segundo Pereira (2003), este modelo estabelece um conjunto 
de 5 dimensões que permitem a comparação da satisfação dos colaboradores em 
diferentes organizações.

De acordo com o Great Place to Work Institute (2016), o modelo deriva da 
visão do ambiente excelente de trabalho que está focado no seu colaborador e 
nos seus relacionamentos-chave, de onde deriva a dimensão “camaradagem”, no 
relacionamento de colaboradores com seus gestores, que tem como dimensões 
“credibilidade”, “respeito” e “imparcialidade”, e no relacionamento do colaborador com 
o seu trabalho, da qual vem a dimensão “orgulho”. O modelo coloca o colaborador no 
centro de todos os relacionamentos. Na Tabela 1 encontra-se uma breve descrição de 
cada fator de Clima. 

Fatores Construtos

Credibilidade Grau de acesso e abertura nas comunicações, competência em coordenar os 
recursos humanos e materiais, integridade e consistência das decisões.

Respeito Suporte aos empregados em decisões relevantes, tratar os empregados 
como indivíduos com vida pessoal, apoiar o desenvolvimento.

Imparcialidade 
Eqüidade, ou seja, tratamento equilibrado para todos em termos de 
recompensas, bem como ausência de favoritismo em recrutamento e 
promoção.

Orgulho No trabalho realizado pelo indivíduo, no resultado alcançado por um membro 
ou pelo grupo, e nos produtos e serviços oferecidos pela empresa.

Camaradagem Qualidade da hospitalidade, intimidade e comunidade no ambiente de 
trabalho, senso de equipe.

Tabela 1 – Breve explicação das dimensões do modelo Great Place to Work
Fonte: Levering (1984) apud Lemos (2004). 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de uma pesquisa quantitativa para determinar se há diferenças 
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percebidas entre o Clima Organizacional de três escolas – uma da rede privada e duas 
da rede pública – aplicada com os professores. Foi realizada uma pesquisa Survey, 
com uso de questionário, utilizando a escala do tipo Likert. 

3.1 Modelo e instrumento

O modelo utilizado foi baseado no questionário desenvolvido pelo Great Place to 
Work Institute, com algumas modificações. Optou-se pela utilização deste modelo, uma 
vez que ao compará-lo com outros, nota-se que é um dos mais abrangentes (Pereira, 
2003; Lemos, 2004). Ademais, utilizaram-se as modificações realizadas por Lemos 
(2004) e Pereira (2003), que alteram o construto Credibilidade por Comportamento 
das Chefias. 

O questionário modificado pelos autores supracitados é composto de 54 
perguntas fechadas representativas de 5 grandes construtos – comportamento das 
chefias, respeito, imparcialidade, orgulho e camaradagem. Além das 54 questões do 
modelo, as seguintes perguntas foram adicionadas ao questionário aplicado: sexo, 
idade, nível de escolaridade.

A escala utilizada é a de likert, cujos valores representam: 5 – concordo totalmente 
a 1 – discordo totalmente. Não obstante, dado que o questionário seria aplicado em 
órgãos públicos, os autores deste estudo optaram por adicionar mais um valor na 
escala, 0 (zero), que representa a alternativa “não se aplica”, uma vez que algumas 
questões do questionário só existem quando se trata do âmbito de empresas privadas. 

3.2 Contexto da pesquisa e amostras 

O questionário foi aplicado em três escolas, sendo uma da rede privada e duas 
da rede pública. A escola privada situada em Porto Alegre é administrada por uma 
congregação e atende alunos dos ensinos fundamental e médio. O segundo colégio 
pertence à rede municipal de Novo Hamburgo e atende alunos do ensino fundamental. 
Por fim, a terceira escola é da rede estadual, localizada em Novo Hamburgo, atendendo 
alunos dos ensinos fundamental e médio. Na Tabela 2 são apresentados os dados das 
amostras obtidas em cada escola.  

 Privada Municipal Estadual

Nº professores 27 21 10

Turno Diurno Diurno Noturno
Categoria de ensino Ensinos fundamental e médio Ensino fundamental Ensino médio

Tabela 2 – Características das escolas
Fonte: elaborado pelos autores (2019)
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3.3 Coleta de dados e operacionalização dos resultados

Em todas as escolas, o questionário foi entregue pessoalmente e em papel, sendo 
realizado no período de uma semana. É necessário ressaltar que a amostra obtida da 
escola estadual está em menor número devido à adesão parcial dos professores à greve 
e também à ocupação dos alunos na respectiva escola. Os questionários preenchidos 
foram transcritos para uma base de dados no Excel, sobre a qual foram realizadas as 
análises estatísticas e qualitativas. Utilizou-se também o software estatístico Minitab 
para outras análises. 

3.4 Análises realizadas

Através do Excel foram calculadas as médias de cada escola para cada um dos 
construtos que compõe a avaliação do Clima Organizacional pelo Great Place to Work, 
visando à posterior comparação entre elas, a fim de perceber em que elas se diferem e 
possíveis causas para tanto. Ademais, por intermédio do software estatístico Minitab, 
foram realizados dois testes de ANOVA (análise de variância), o qual desmembra a 
variação total dos dados em duas parcelas: uma devido à variação entre as amostras 
e a outra devido à variação dentro de cada amostra, a fim de afirmar se há diferença 
significativa entre os grupos comparados. O primeiro teste serviu para descobrir se de 
fato há diferenças significativas nos resultados de cada construto entre as escolas; o 
segundo teve por intuito descobrir se a faixa etária do respondente também impacta 
nos resultados, isto é, se o Clima Organizacional é percebido de maneira diferente por 
professores de idades distintas. Por fim, foram construídos Gráficos Paretos para cada 
escola utilizando a média de construto, visando à melhor visualização dos aspectos de 
que devem ser priorizados para a melhoria do Clima nos colégios. 

4 |  RESULTADOS

A partir das respostas obtidas nos questionários buscou-se confirmar duas 
hipóteses: (i) há diferença significativa na percepção do clima entre as três escolas, 
para cada um dos aspectos; (ii) há diferença significativa na percepção entre indivíduos 
de faixas etárias distintas. Para ter uma visão geral da situação das três escolas fez-se 
o gráfico apresentado no Gráfico 1, no qual é possível comparar as médias de cada 
categoria das diferentes escolas. 
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Gráfico 1 – comparativo das médias de cada colégio. 

Percebe-se que a categoria com melhor percepção por todas as escolas é a de 
Orgulho. Esse resultado é explicável pela importância social dos professores. Segundo 
Cortella (2009), os indivíduos necessitam que a vida seja a realização de uma obra 
e não apenas um fardo para se carregar diariamente. O fato de orgulho ter sido o 
constructo mais bem avaliado em todas as escolas evidencia que a maior parte dos 
professores consegue enxergar a sua obra, ou seja, sua contribuição para algo maior. 

Em todas as categorias aquela com menor média é a escola estadual, variando 
de 3,24 a 3,55. O valor máximo da escola estadual é menor do que o mínimo das outras 
duas escolas. Pode-se inferir que estes resultados inferiores devem-se a situação de 
greve pela qual a escola passa. 

4.1 Comparação entre as escolas

Nos Gráfico de 2 a 6 são apresentados os resultados obtidos em ANOVA (análise 
de variância) dos estratos com intervalo de confiança de 95% para as médias das 
populações. Quando os intervalos de diferentes escolas não se sobrepõem, é possível 
afirmar que a diferença percebida pelos professores acerca daquele constructo é 
significativa.

Nos quesitos Camaradagem e Respeito, o colégio estadual demonstrou ser 
o menos satisfeito, com diferença significativa. Novamente, a questão da greve, 
na escola estadual, durante a aplicação dos questionários aparece como um fator 
contribuinte ao resultado; há embates políticos entre aqueles que desejam e os que não 
desejam fazer greve, além de um ambiente com pouco coleguismo. Nas outras duas 
instituições, há um ambiente mais harmonioso, com coleguismo e ajuda mútua entre 
os professores. Quanto ao Respeito, as verbas das escolas refletem nas condições 
de trabalho, recursos humanos e benefícios; ordenadas de maior para menor verba: 
particular, municipal e estadual.
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Gráfico 2 – ANOVA de Camaradagem                        Gráfico 3 – ANOVA de Respeito

 Em Imparcialidade, não se tem mais a escola estadual com diferença significativa. 
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Agora, a estadual e a privada apresentam as médias mais baixas. Com diferença 
significativa e demonstrando maior satisfação está a municipal. Isso demonstra que a 
equipe diretiva da escola municipal é a que mais trata os professores igualmente, sem 
beneficiar alguns em detrimento de outros.

Gráficos 4 – ANOVA de Imparcialidade        Gráfico 5 – ANOVA de Comportamento das chefias 

Os intervalos das médias no caso do Comportamento das Chefias tiveram 
um comportamento diferente dos outros constructos. Todas as escolas apresentam 
diferenças significativas estando a municipal com melhor satisfação, seguida pela 
privada e depois estadual. Mais uma vez, é perceptível, portanto, que a equipe 
diretiva da escola municipal é considerada, pelos respondentes, como responsável, 
competente, imparcial e confiável. 

Gráfico 6 – ANOVA do constructo Orgulho

Embora o orgulho tenha recebido as melhores médias por todas as escolas, 
ainda assim, há diferença significativa quanto à percepção da estadual. Uma possível 
justificativa para este fato é a questão da motivação monetária (baixa remuneração 
relativo às outras instituições) e da falta de recursos físicos e de infraestrutura.

Resumidamente, nos estratos de Camaradagem, Respeito e Orgulho a escola 
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estadual difere das outras duas e está com a pior percepção. Na Imparcialidade, 
destaca-se o municipal com a melhor satisfação, assim como no Comportamento da 
Chefia. Todos os resultados obtidos na ANOVA também são apresentados na Tabela 
3. 

Intervalos das médias dos construtos - IC (95%)
Escola Camaradagem Respeito Imparcialidade Orgulho Comportamento 

das Chefias
Municipal 3.73 - 3.97 3.53 - 3.85 3.66 - 3.96 3.86 - 4.12 3.91 - 4.09
Estadual 3.15 - 3.50 3.01 - 3.48 3.02 - 3.45 3.35 - 3.75 3.26 - 3.53
Privado 3.78 - 4.00 3.78 - 4.05 3.40 - 3.66 3.99 - 4.21 3.60 - 3.76

Tabela 3 - resultados da ANOVA

4.2 Fatores mais problemáticos por escola

A seguir são apresentados gráficos de Pareto elaborados a fim de identificar os 
aspectos que merecem mais atenção, não de forma comparativa com outros colégios, 
porém, referentes aos constructos de cada um dos colégios. No gráfico de Pareto 
identificam-se os itens responsáveis pela maioria das falhas, sendo possível direcionar 
as ações de melhoria. Seguindo a lógica do Pareto, no qual 80% dos problemas 
são causados por 20% das causas, é preciso melhorar a questão da Imparcialidade 
no colégio particular e no estadual visto que representam 26% e 22% das causas 
respectivamente (Gráfico 7 e 8). No municipal, devem-se voltar as atenções ao 
Respeito, responsável por 23% das causas, como é possível observar no Gráfico 9.

Gráfico 7 –Pareto relativo à escola privada    Gráfico 8 –Pareto relativo à escola estadual
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Gráfico 9 – Pareto relativo à escola municipal 

4.3 Comparação entre faixas etárias

Para analisar as percepções das diferentes faixas etárias, utilizaram-se 
informações de todos os respondentes das três escolas, excluindo-se aqueles que 
não assinalaram a idade. A faixa etária, o número de respondentes, bem como a 
nomenclatura que será utilizada nas análises posteriores pode ser observada na 
Tabela 4. 

Grupo Faixa Etária Quantidade
A 25 - 35 9
B 36 - 45 26
C 46 - 55 14
D 56 -65 6

Total 55

Tabela 4 – estratificação das idades, quantidade de respondentes e nomenclatura.

Todos os resultados obtidos na ANOVA são apresentados na Tabela 5. Para 
Camaradagem, a faixa etária de 25 a 35 anos apresenta, significativamente, melhores 
resultados quando comparado às categorias B e C. Outrossim, há diferença na 
percepção entre os grupos D e C, sendo aqueles com 56 a 65 anos mais satisfeitos.

O grupo A apresenta, de forma significativa, melhor percepção quanto à 
Imparcialidade e ao Comportamento das Chefias. Na Imparcialidade pode-se afirmar 
que o grupo B apresenta melhor percepção em relação ao C, contudo, não é possível 
inferir sobre a diferença entre B e D, e C e D.

 Intervalos das médias dos constructos - IC (95%)
Faixa 
Etária Camaradagem Respeito Imparcialidade Orgulho Comportamento 

das Chefias
25-35 4.07 - 4.43 3.75 - 4.22 3.92 - 4.37 4.06 - 4.46 4.05 - 4.34
36-45 3.61 - 3.83 3.58 - 3.87 3.46 - 3.72 3.85 - 4.08 3.66 - 3.83
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46-55 3.40 - 3.69 3.32 - 3.73 3.10 - 3.46 3.65 - 3.98 3.44 - 3.68
56-65 3.82 - 4.28 3.60 - 4.19 3.27 - 3.80 3.80 - 4.29 3.62 - 3.97

Tabela 5 – resultados da ANOVA

Quanto ao constructo Respeito, é possível afirmar que os mais jovens apresentam 
uma percepção mais positiva em relação ao grupo C. Contudo, não há evidência 
estatística para inferir sobre a diferença entre A, B e D e entre B, C e D. Observa-
se o fato de que entre os de 25 a 35 anos e aqueles de 46 a 55 há percepções 
significativamente diferentes quanto ao constructo Orgulho. Ademais, entre A, B e D e 
B, C e D a diferença entre as percepções não se mostra relevante.

Como um padrão predominante desta análise por idades, pôde-se perceber uma 
maior satisfação com o Clima por parte dos docentes mais jovens, seguidos pela última 
categoria, de 56 a 65 anos. A faixa etária entre 46 e 55 anos foi a que mais vezes 
apareceu como mais insatisfeitos. Os autores tentam explicar este comportamento da 
seguinte forma: professores mais jovens, ainda no começo da carreira, apresentam 
uma maior motivação e otimismo quanto a sua carreira e papel exercido, além de uma 
visão menos crítica em relação ao ambiente de trabalho. Da mesma forma, aqueles 
com idades entre 56 e 65, em sua grande maioria, já poderiam estar aposentados, 
porém esses professores permanecem lecionando por prazer à profissão e pela 
visualização da sua obra na educação de jovens. 

5 |  CONCLUSÃO

Entende-se por clima organizacional, a percepção dos indivíduos quanto aos 
atributos da organização na qual fazem parte. Assim, o principal interesse deste 
artigo é conhecer e analisar a percepção do clima de professores em relação à suas 
instituições e comparar os resultados entre as três escolas pesquisadas. 

A escola privada apresentou-se satisfeita em relação à dimensão orgulho, 
camaradagem e respeito. A maior insatisfação foi quanto à imparcialidade (26% 
das causas): os professores não percebem as políticas de gestão como justas. As 
questões do questionário com menor média foram: “Eu acredito que os critérios 
de participação de lucros são justos.” e “As promoções são dadas às pessoas que 
realmente mais merecem.”. Assim, possíveis melhorias seriam: (i) a criação de um 
Sistema de Avaliação de Docentes, no qual alunos, professores e técnicos podem 
realizar avaliações de cada um dos professores; (ii) criação de um Sistema de 
Avaliação de Gestores/técnicos. Desta forma, quando houver possíveis promoções de 
cargo, serão considerados aqueles que tiverem melhores avaliações de acordo com 
essa sistemática.

Para a escola municipal, notou-se maior satisfação quanto ao quesito orgulho, 
seguido por comportamento das chefias e camaradagem. Comparando-a com as 
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outras escolas, teve significativamente a melhor avaliação em comportamento da 
chefia e imparcialidade. Sua equipe diretiva é a mais confiável, competente e íntegra, 
mantendo a equidade. A dimensão que apresentou maior insatisfação foi respeito, 
pelas questões principais: “Este é um lugar fisicamente seguro para trabalhar.” e 
“Oferecem-me treinamento e oportunidade de desenvolvimento para o meu crescimento 
profissional.”. A segurança apareceu principalmente devido à localização da escola. 
Em relação à segunda questão, sugere-se promover educação continuada para os 
professores na escola ou liberá-los para possíveis cursos externos.

A escola estadual demonstra grande insatisfação. Quando comparado, as 
médias foram menores de forma significativa em Respeito, Camaradagem e Orgulho. 
Individualmente, a maior insatisfação foi em relação à imparcialidade, cujas questões 
com menores médias foram: “As pessoas são pagas adequadamente pelo serviço que 
executam.” e “As pessoas evitam fazer ‘politicagem’ como forma de obter resultados.”. 
Propostas direcionadas a isso estariam fora de alcance. Propõem-se melhorias que 
aumentem a harmonia dos professores reduzindo a relação conflituosa identificada. 
Assim, sugere-se adotar práticas de integração e a criação de um canal de feedback 
entre os colegas de trabalho, pelo qual será possível expor opiniões e encontrar 
soluções para problemas levantados.

Com relação à comparação entre as idades dos professores avaliados, os mais 
satisfeitos são os mais jovens (25 a 35 anos), e aqueles entre 56 a 65 anos. Os 
professores com idade entre 46 e 55 anos foram os que se mostraram mais insatisfeitos 
com relação às dimensões analisadas.

Por fim, considera-se de suma importância a continuidade de aplicação de 
métodos para avaliar o clima organizacional em escolas, visto as descobertas que 
esta possibilita e também as oportunidades de melhorias que são observadas, as 
quais devem ser levadas em consideração. Para futuras pesquisas, recomenda-se o 
estudo antecipado para a possível adequação de metodologias e nas ferramentas de 
pesquisa.
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